I. Percepções e contexto sobre o tema específico

 Falta de informação e de método para promover os processos participativos;
 Percepção de que não somos os únicos agentes da participação mas há diferentes grupos e estruturas que devem ser envolvidas para a tomada de decisão e  políticas públicas (iniciativa privada, executivo, órgãos da administração publica);
 Necessidade de construir um processo mais efetivo de participação para a proteção e conservação do Pantanal, uma organização forte para ações protagonistas que atendam aos princípios da sustentabilidade
 Não se pode tomar decisões de maneira unilateral e a participação inclui reflexão e avaliação das ações. 

 Há diferentes formas de participação. Nas decisões sobre os Mega-Projetos que geram mega-danos a vontade das populações  não é considerada. Precisamos criar uma conscientização e uma reflexão crítica;
•
• Há grandes dificuldades das informações científicas chegarem aos grupos e muitas vezes são incompreensíveis em termos de linguagem e método; 

•

• Participação implica em interesses das comunidades locais; capacitação e acesso às informações necessárias para a tomada de decisão. 

•

• Em relação aos povos indígenas há urgência em processos de capacitação para promover uma  discussão ativa. Faça-se necessária a adequação da linguagem aos povos indígenas em respeito a diversidade cultural. 

•

• Não podemos desprezar a força da iniciativa privada, elas têm ações concretas as autoridades locais. 

•

• Promover e dar visibilidade ao Pantanal em outros países, promovendo à necessária gestão sustentável do Pantanal.
•

Pontos prioritários 

Política de  Comunicação: Informação, Publicação e Difusão 

Criação e fomento de uma política de difusão e comunicação (linguagem, método pedagógico, entre outros) com informações estratégicas, a fim de possibilitar o acesso e instrumentalizar os grupos sociais para a tomada de decisões qualificada dentro de processos verdadeiramente democráticos; 

Articulação 
-
-Envolvimento dos diferentes grupos sociais como populações indígenas e tradicionais, comunidade científica, iniciativa privada; autoridades do Legislativo e Executivo e o Ministério Público para o estabelecimento de diálogo e identificação das necessidades e interesses voltados para temas específicos;
-
-Construção de uma agenda com prioridades e plano de ações para as ameaças ( dos Mega-Projetos como Hidrovia Paraná/Paraguai; Corredores de Exportação; Polos petroquímicos, entre outros; 

-
-
-Levantar e dar grande visibilidade às iniciativas que contribuem para a sustentabilidade do Pantanal;

-Capacitação permanente para ser parte qualificada do processo de tomada de decisões democrático;
